
 

Em 1950, o objetivo de criar máquinas que pudessem exibir inteligência semelhante à humana, foi um 

passo para desenvolver o que se veio a chamar de IA. 

Em 1956 surge a primeira IA, o programa “Logical Theorist”, que provou 38 dos primeiros 52 teoremas 

do Principia Mathematica de Russell e Whitehed. 

Nesse ano, foi usado numa conferência o termo IA, pela primeira vez, para descrever esse mesmo 

objectivo.  

Foi então, proposto um modelo matemático simplificado para representar o funcionamento dos 

neurónios no cérebro. 

Essa ideia foi revolucionária, pois possibilitou a construção de redes neurais artificiais, que são sistemas 

compostos por muitos neurónios artificiais interconectados. Essas redes neurais podem aprender a partir 

de dados e melhorar seu desempenho ao longo do tempo. Desde então, a expressão "inteligência artificial" 

tem sido amplamente utilizada para descrever o campo de pesquisa, que pudessem exibir inteligência 

semelhante à humana. No entanto, as redes neurais não são a única nem a mais comum forma de 

implementar algoritmos de inteligência artificial, usando-se sobretudo árvores de decisão, regressão 

estatística, proximidade (semelhança) a casos conhecidos, e pesagem (atribuição de importância segundo 

critérios), e outros. Todos eles têm vantagens e inconvenientes quanto à aplicação. 

 A Inteligência artificial (IA) foi utilizada já de várias maneiras, embora as aplicações fossem mais 

limitadas devido às restrições tecnológicas e de conhecimento da época. 

Em 1958, John McCarthy desenvolveu a linguagem de programação LISP, que se tornou uma das 

principais linguagens para trabalhar, com IA nas décadas seguintes. Também nesse ano, Frank Rosenblatt 

propôs o Perceptron, um modelo de rede neural artificial que introduziu uma nova abordagem para 

representação de redes neurais. 

Em 1959, surgiram as primeiras implementações de algoritmos genéticos, inicialmente chamados de 

evolução automática. 

Esses algoritmos visavam introduzir pequenas mutações em sistemas e observar se haveria melhorias 

significativas. Entretanto, os algoritmos genéticos evoluíram ao longo do tempo, tornando-se mais 

eficientes e funcionais. 

Na década de 1960, os primeiros sistemas inteligentes de tradução de texto começaram a ganhar 

relevância. Eles foram usados principalmente para traduzir conteúdos escritos em russo relacionados ao 

programa espacial, como o Sputnik. No entanto, até por volta de 1966, os resultados não eram satisfatórios 

e muitos pesquisadores desacreditavam na possibilidade de fazer esses sistemas funcionarem de maneira 

eficiente. 

No início dos anos 1970, houve uma onda de pesquisa que propôs o uso de elementos racionais mais 

simples para compor sistemas mais complexos, conhecida como abordagem de "Métodos Fracos" ou "IA 

Fraca". Embora esses métodos fossem gerais, eles não eram escalonáveis ou muito complexos. 

Essas pesquisas abriram caminho para os chamados "Sistemas Periciais", que eram projetados para 

resolver problemas específicos de forma satisfatória. Conforme os sistemas especialistas foram expandidos 

para outras áreas, como a medicina, percebeu-se a necessidade de considerar a incerteza nos modelos.Isso 

levou ao desenvolvimento de métodos para lidar com fatores de incerteza nas decisões tomadas pelos 

sistemas de IA. 

A IA está passando por um crescimento significativo, devido ao chamado “heavy learning” 

(aprendizagem com quantidades maciças de informação) e impulsionado por avanços tecnológicos e pela 

crescente procura por soluções inteligentes. 



Um exemplo notável desse avanço é o ChatGPT, uma das aplicações de IA mais conhecidas. O ChatGPT, 

desenvolvido pela OpenAI, utiliza a tecnologia de processamento de linguagem natural para interagir 

lúdicos. 

Além com os utilizadores de maneira conversacional. Essa tecnologia tem sido usada em várias áreas, 

desde assistentes virtuais e suporte ao cliente até chatbots em plataformas de media social. 

Já nos anos 90 do século passado existiam chatbots, alguns com grande procura, mas quase todos 

apenas para fins do ChatGPT, existem muitos outros exemplos de uso comercial de IA. Na área da saúde, 

por exemplo, a IA é aplicada no diagnóstico médico, análise de imagens médicas e descoberta de 

medicamentos. Sem o sabermos, os nossos corretores ortográficos são IA, o GPT e os nossos telemóveis e 

automóveis recentes estão recheados de IA. De uma certa forma, a IA permeia as nossas vidas. 

 

O que é ChatGPT? Tudo que você precisa saber para usar a IA 

Aprendemos que necessitamos conhecimentos dentro da área em que são usados e uma consciência 

bem formada para usá-las. Implica uma nova filosofia, é muito útil em muitas ciências e indústrias, mas se 

mal usada, tal como todas as coisas e ideias, pode ser um perigo, pois é um mundo novo de saberes que 

pode até esmagar o ser humano menos educado e adaptável. Nós sem o sabermos já a usamos em muitas 

atividades. 

A sua versão de uso livre (3.5) comete muitos erros e é suscetível de enganar os utilizadores menos 

esclarecidos. Versões posteriores têm apresentado um desempenho cada vez mais surpreendentemente 

superior. 

O Papa, tal como muitas pessoas e organizações, está muito empenhado a que se criem normas para ser 

usada e bem usada. A guerra, tal como muitas outras coisas, usa-a muito, bem como sistema políticos 

opressivos como a República Popular da China. 

A responsabilidade moral do uso de uma ferramenta, no entanto, é sempre de quem a usa. 

 

A cultura e a educação poderão desempenhar um papel fundamental no avanço da IA. 

A cultura digital representa uma mudança fundamental… modifica os nossos processos de 

aprendizagem, a perceção do tempo, do espaço, do corpo, das relações interpessoais e todo a nosso modo 

de pensar; a cultura digital, reveste-se de um significado particular numa Igreja sinodal. Cabe-nos a nós 

chegar à cultura atual em todos os espaços onde as pessoas procuram sentido e amor (telemóveis e 

tablets). Não podemos evangelizar a cultura digital sem, primeiro, a ter compreendido. Os jovens ( também 

Padres e Consagrados/as, são os mais adequados para levar a cabo a missão da Igreja no ambiente digital, 

rumo a uma maior familiaridade com as suas dinâmicas.  As iniciativas do Sínodo digital (Projeto “A Igreja 

escuta-te”), mostram as potencialidades do ambiente digital em chave missionária, a criatividade e a 

generosidade das pessoas que aí se empenharam e a importância de lhes dar formação e 

acompanhamento. A internet está cada vez mais presente na vida dos adolescentes e das famílias. E como 

nos foi mostrado em várias reflexões, embora tenha um grande potencial para melhorar a nossa vida, pode 

também causar danos e feridas, dependências…explorações (daí a importância do respeito pelo ser 

humano, a sua lógica e filosofia de vida, como a moral humana e cristã e mesmo religiosa em geral). Há 

muitas iniciativas online, de grande valor e utilidade, ligadas à Igreja, que fornecem uma excelente 

catequese e formação para a fé. Como missionários digitais temos o dever de nos interrogarmos como 

garantir que a nossa presença online constitua uma experiência de crescimento para as pessoas com quem 

comunicamos. 

As iniciativas apostólicas online têm um alcance e um raio de ação que se estende para lá dos confins 

territoriais entendidos de forma tradicional. No entanto, precisam de ser regulamentados para que não 

destruam a obra mais importante de Deus, que é o ser humano, quer o muito inteligente como o 



deficiente.  Muitos jovens, que também procuram a beleza, abandonaram os espaços físicos da Igreja, a 

favor dos espaços online. É um tema que deve ser refletido a nível pastoral. 

É importante criar redes de colaboração de influencers, que colaboram em causas comuns para a 

promoção da dignidade da pessoa humana, da justiça e do cuidado da casa comum. 

 

Nota: 

Foi o resumo que conseguimos fazer depois de termos uma reflexão e ajuda de um entendido sobre 

estas matérias que nos fez uma conferência. Partimos do nº 17 do Sínodo e colocámos o resumo que 

fizemos. Claro, que esta tecnologia nos ultrapassa e de longe, mas foi interessante reflectir nela e ver 

algumas vantagens e desvantagens. 
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